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Incidência e controle alternativo de patógenos em
sementes de mandacaru (Cereus jamacaru DC, Cactaceae) 

RESUMO: (Incidência e controle alternativo de patógenos em sementes de mandacaru (Cereus jamacaru DC, Cactaceae)). 
Cereus jamacaru, xerófila nativa utilizada como forrageira comestível e ornamental, apresenta ampla distribuição na vegetação 
nordestina. Tendo em vista o reduzido número de estudos da sanidade e tratamento de sementes de espécies nativas com produtos 
alternativos, o objetivo deste trabalho foi determinar a incidência de patógenos e detectar o controle dos mesmos, à base de óleos 
essenciais, além da observação do efeito desses produtos sobre a germinação das sementes. As sementes foram coletadas no 
município de Areia, Brejo Paraibano. A incidência de patógenos foi avaliada pelo “Blotter test”, realizado sem desinfecção prévia 
das sementes, à temperatura ambiente, durante sete dias (controle), a qual foi comparada com as sementes submetidas a diferentes 
concentrações de óleo de erva-doce (Pimpinella anisum) e de citronela (Cymbopogon winterianus), compondo os seguintes 
tratamentos: 1% (T1), 1,5% (T2), 2,0% (T3) e 2,5% (T4). Empregou-se delineamento experimental inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos e dez repetições. No tratamento controle, incidiram os fungos Aspergillus sp. (0,5%), Penicillium sp. 
(0,5%), Cladosporium sp. (13,5%), Curvularia sp. (3%), Nigrospora sp. (1%) e Rhizophus sp. (1,5%). Os resultados mostraram 
que o crescimento de Cladosporium sp., Curvularia sp. e Nigrospora sp. foram controlados com óleo de P. anisum em todas 
as concentrações utilizadas, porém o óleo essencial de C. winterianus controlou apenas Cladosporium sp. e Nigrospora sp. 
Dentro das condições testadas, constatou-se maior eficiência do óleo essencial de P. anisum quando comparado com o de C. 
winterianus no controle dos fungos citados. Os óleos essenciais empregados aumentaram a germinação das sementes, quando 
comparadas à testemunha.
Palavras-chave: óleos essenciais, Pimpinella anisum, Cymbopogon winterianus, tratamento de sementes.

ABSTRACT: (����������������������������������������������������������������        Evaluation of incidence and alternative control of pathogens on Cereus jamacaru DC (Cactaceae) seeds���). Ce-
reus jamacaru, xerofilous plant used as eatable and ornamental farraginous, show higher distribution among plants in Brazilian 
Northeast. Considering hard studies with sanity and seeds treatment with alternative products in native species, the objective 
of this work was to determine pathogens incidence and control of those using essentials oils with fungistatic potential, besides 
the observation of the effect of those products about the germination of the seeds. Seeds of C. jamacaru (mandacaru) were col-
lected in Areia, in the Brejo Paraibano. Pathogens incidence were evaluated by “Blotter test”, accomplished without previous 
disinfection of the seeds, to the ambient temperature, for seven days (control), which was compared with the seeds submitted 
to different concentrations of anise oil (Pimpinella anisum) and of citronela (Cymbopogon winterianus), composing the follo-
wing treatments: 1% (T1), 1,5% (T2), 2,0% (T3) and 2,5% (T4).  It was used experimental design random entirely, with five 
treatments and ten repetitions. In the control treatment the fungus incidence: Aspergillus sp. (0,5%), Penicillium sp. (0,5%), 
Cladosporium sp. (13,5%), Curvularia sp. (3%), Nigrospora sp. (1%) and Rhizophus sp. (1,5%). The results showed that the 
growth of Cladosporium sp., Curvularia sp. and Nigrospora sp. were controlled with P. anisum oil in all the used concentrations, 
however, the essential oil of C. winterianus just controlled Cladosporium sp. and Nigrospora sp. Inside of the tested conditions, 
larger efficiency of the P. anisum oil was verified when compared with the one of C. winterianus in the control of the fungus 
mentioned. The essential oils products increased the germination of the seeds, when compared to the control.
Key words: ���������������� essential oils, Pimpinella anisum, Cymbopogon winterianus, seeds treatment. 
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INTRODUÇÃO

Vegetação predominante do Semi-árido nordestino, 
a caatinga apresenta uma das vegetações mais hetero-
gêneas e dotadas de elevada resistência à seca. Dentre 
esta grande diversidade, encontram-se as cactáceas, das 
quais se destacam espécies como o mandacaru (Cereus 
jamacaru DC), uma das plantas mais características do 
semi-árido nordestino, de porte arbóreo, tronco muito 
grosso e ramificado, que pode fornecer madeira de até 30 
centímetros de largura. Suas ramificações são cobertas 
de espinhos (Lima, 1989).

As incertezas climáticas no Nordeste tornam as cactá-
ceas uma alternativa alimentar e uma fonte de água para 
os animais na época seca. C. jamacaru é uma xerófila 
nativa utilizada como forrageira e ornamental, apresen-
tando ampla distribuição na vegetação do Nordeste. Essa 
planta é utilizada para o consumo alimentar de animais, 
entretanto possui frutos atrativos em cor e sabor, sendo 
consumidos in natura pela população (Lima 1998). 

As cactáceas nativas da caatinga, ao lado de outras 
alternativas, têm sido utilizadas nos períodos de secas 
prolongadas, como um dos principais suportes forragei-
ros dos ruminantes (Silva et al. 2005). Oliveira (1996) 
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afirmou que, em razão das incertezas climáticas e do 
fenômeno das secas periódicas que ocorrem na região 
semi-árida do Nordeste brasileiro, as cactáceas represen-
tam uma fonte de suprimento de água e uma alternativa 
alimentar para os animais.

Lima (1998) ressalta a utilização de cactáceas nativas, 
como o xiquexique e o mandacaru, como volumosos 
estratégicos na alimentação de animais durante os pe-
ríodos de seca prolongada na caatinga. Cavalcanti & 
Resende (2004), avaliando a utilização das plantas nati-
vas da caatinga por pequenos agropecuaristas em cinco 
comunidades da Bahia e de Pernambuco, registraram 
que o mandacaru é utilizado por 46,52% deles, enquan-
to o facheiro é utilizado por 12,28%, o xiquexique por 
10,51% e a coroa-de-frade por 6,96%, para alimentação 
dos animais no período de seca. 

Lima & Sidersky (2002), estudando o papel das plantas 
nativas nos sistemas agrícolas familiares do Agreste da 
Paraíba, constataram que algumas cactáceas, de modo 
especial o mandacaru, são utilizadas como planta forra-
geira pelos agropecuaristas na época seca.

A importância de usufruir ao máximo a diversidade da 
flora brasileira faz com que um maior número possível de 
plantas nativas e silvestres sejam avaliadas, nutricional, 
química e fitossanitariamente (Ranganna 1991). 

Nas últimas décadas, segundo Hernandez & Vendra-
mim (1996), o controle das doenças e pragas na agricul-
tura tem se intensificado, sendo realizado basicamente 
através do emprego de produtos sintéticos, que geram 
altos custos e riscos ambientais e toxicológicos.

A busca de novas substâncias que possam substituir 
estes produtos sintéticos encontra nas plantas uma al-
ternativa de interesse econômico e ecológico bastante 
promissores (Prates 2000). O uso de extratos vegetais e 
óleos essenciais, por exemplo, têm sido fonte de inúmeras 
pesquisas que validam sua eficácia (Saito et al. 1990, 
Jansen et al. 1997). 

Em termos de patologia de sementes, estudos vêm 
sendo realizados sobre o efeito de extratos vegetais e 
óleos essenciais in vitro e in vivo, cujos resultados são 
significativos e indicativos favoráveis para o desenvol-
vimento de uma tecnologia alternativa para o controle 
de patógenos de sementes. No contexto das pesquisas 
de novos produtos com potencial antifúngico, o inte-
resse em produtos oriundos de plantas tem crescido, 
em especial, pela possibilidade de isolar substâncias 
conhecidas ou inéditas e, mais ainda, pela perspectiva 
de utilizá-las como modelos para moléculas sintéticas 
(Di Salvo 1994). 

Jansen et al. (1997) afirmam que os óleos essenciais 
têm boa atividade nas aplicações contra bactérias e fun-
gos fitopatogênicos, demonstrando a grande importância 
destes produtos na defesa natural de plantas. Shimoni 
et al. (1993), estudando as frações dos óleos essenciais 
de plantas aromáticas (Majorana syriaca L., Satureja 
thymbra L., Micromeria fruticosa L., Salvia triloba L.), 
detectaram graus elevados de atividade antifúngica contra 
fitopatógenos de solo, de campo e de armazenamento, 

como Aspergillus niger, Fusarium oxysporum, F. moni-
liforme, Penicillium spp., Rhizoctonia solani, Sclerotinia 
sclerotiorum e Phytophthora capsii.

Óleos essenciais de erva-doce (Pimpinella anisum L.) 
e de citronela (Cymbopogon winterianus Jowitt) têm sido 
avaliados com relação aos seus efeitos in vitro e in vivo 
sobre o desenvolvimento de fitopatógenos, vislumbran-
do-se assim possibilidades de uso desses produtos como 
método de controle alternativo para fins fitossanitários 
(Medice et at. 2007, Costa et al. 2008). 

A procura por produtos alternativos que sirvam como 
defensivos e causem menores danos ao ambiente, sejam 
estes químicos, biológicos, orgânicos ou naturais, vem 
crescendo bastante na atualidade. Podem ser enqua-
drados, nesta categoria, os diversos biofertilizantes, as 
caldas, os agentes de biocontrole e os óleos essenciais 
(Fernandes 2000), sendo que a utilização de óleos es-
senciais de plantas medicinais tem mostrado resultados 
bastante promissores no controle de patógenos de plantas 
(Guiraldo et al. 2004, Schwan-Estrada et al. 2003). Com 
base no exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar o 
efeito potencial dos óleos essenciais de erva-doce (Pim-
pinella anisum) e citronela (Cymbopogon winterianus) 
na redução da incidência/ocorrência da microflora fito-
patogênica sobre sementes de mandacaru.

MATERIAL E MÉTODOS

Procedência do material e localização do experi-
mento

O experimento foi realizado no Laboratório de Fitopa-
tologia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal da Paraíba (CCA/UFPB), em Areia, estado da 
Paraíba (PB). 

Foram utilizadas sementes de mandacaru (Cereus 
jamacaru) oriundas do município de Areia, PB. A 
coleta de erva-doce (Pimpinella anisum) foi realizada 
na Fazenda Chã de Jardim, propriedade pertencente ao 
CCA/UFPB, em Areia, PB, e a de citronela (Cymbopogon 
winterianus), no Horto de Plantas Medicinais da Empresa 
Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S/A 
(EMEPA), localizada no município de Lagoa Seca, PB. 
As exsicatas das plantas aromáticas foram registradas no 
Herbário Jaime Coelho de Morais do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA/
UFPB), em Areia, PB, sob os números E.A.N. nº 11961, 
para a citronela, e E.A.N. nº 11962, para erva-doce. 

Os óleos essenciais foram obtidos no Laboratório de 
Tecnologia Farmacêutica (LTF) do Centro de Ciências 
da Saúde (CCS) da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), em João Pessoa, PB.

Inicialmente, as sementes foram desinfestadas em 
álcool etílico (70%), por um minuto. Em seguida, as se-
mentes foram imersas por três minutos em uma solução 
de hipoclorito de sódio (2,5%), sendo por fim enxaguadas 
três vezes em água destilada esterilizada (ADE). O ma-
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Tratamento das sementes

Sementes de mandacaru foram pré-tratadas em solu-
ção de hipoclorito de sódio 2,5%, por 5 minutos. Esse 
material foi dividido em cinco sub-amostras, cada uma 
com 200 sementes as quais foram imersas, separada-
mente, em soluções de diferentes concentrações de óleo 
essencial de erva-doce e de citronela, durante o período 
de dez minutos, compondo os seguintes tratamentos: 
0% (Testemunha), 1,0% (T1), 1,5% (T2), 2,0% (T3) e 
2,5% (T4). Posteriormente, foram colocadas para secar à 
temperatura ambiente, sobre papel de filtro esterilizado, 
por mais trinta minutos.

Em seguida, as amostras tratadas foram incubadas pelo 
emprego do método “Blotter test” (Neergard 1979). No 
oitavo dia de incubação, as sementes foram observadas 
sob microscópio estereoscópio e óptico, para determina-
ção da incidência de fungos.

Neste trabalho, empregou-se o delineamento experi-
mental inteiramente casualizado, com cinco tratamentos 
e dez repetições.  

Isolamento dos fitopatógenos

A  partir das colônias fúngicas desenvolvidas sobre as 
sementes, fez-se, em câmara de fluxo laminar (VECO 
FL), o isolamento e cultivo destes microorganismos. 

Os fungos foram cultivados em placas de Petri, em 
meio de cultura BDA (Batata Dextrose Ágar) esterilizado. 
Após sucessivas repicagens, obtiveram-se colônias puras 
dos fungos, que foram avaliadas diariamente quanto 
à macromorfologia através da pigmentação, textura, 
consistência e forma do verso e reverso das colônias de-
senvolvidas e da velocidade de crescimento das mesmas, 
obtendo-se o diâmetro final igual ao da placa de Petri (9 
cm). As colônias foram então armazenadas sob refrige-
ração (Fisher & Cook 2001,�����������������������     Menezes & Assis 2004��).

Identificação dos microorganismos

A identificação da microbiota fúngica foi realizada 
através do estudo da micromorfologia desses 
microorganismos.

A análise da micromorfologia foi realizada através do 
microcultivo de discos do micélio fúngico, de aproxi-
madamente 5 mm de diâmetro, em meio BDA, a partir 
dos quais foram visualizadas, sob microscopia óptica, 
estruturas fúngicas como hifas, conídios e esporos.

Para o microcultivo, foi empregada uma câmara úmida, 
através da utillização de placas de Petri contendo um 
disco de aproximadamente 5 mm de diâmetro de micélio 
fúngico colocado sobre meio BDA esterilizado, sendo 
necessário posteriormente o emprego do corante azul de 
metileno ou lactofenol para a observação das estruturas 
fúngicas através da microscopia óptica. Seguindo a me-
todologia de Riddel (1950), Raper et al. (1950), Booth 
(1971), Hawksworth & Pitt (1983), as placas do micro-
cultivo foram acondicionadas à temperatura ambiente, 
por um breve período de incubação, que variou de quatro 
a cinco dias. Fez-se necessária a realização de acompa-

terial foi posto sobre papel de filtro esterilizado durante 
cinco minutos, à temperatura ambiente, para retirar o 
excesso de água e só a partir de então as amostras foram 
submetidas à análise sanitária pelo método “Blotter test” 
(Neergard 1979). 

Obtenção dos óleos essenciais

Os óleos essenciais de erva-doce e de citronela foram 
extraídos em aparelho tipo Clevenger modificado, por 
arraste a vapor, seguindo a metodologia prescrita para 
cada vegetal pela FARMACOPÉIA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL (1959). Foi utilizado sulfato de 
sódio anidro (Na2SO4) para separar o óleo essencial de 
cada espécie.

Segundo Bruneton (1995), essa é uma técnica específi-
ca para substâncias voláteis, termossensíveis e imiscíveis 
em água, empregada preferencialmente para extração de 
óleos essenciais a partir de plantas frescas. 

Identificação e quantificação dos constituintes 
dos óleos essenciais

O processo de extração e de análise da composição 
dos óleos essenciais foi realizado no Laboratório de 
Tecnologia Farmacêutica (LTF) da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB).

Os óleos essenciais foram submetidos à cromatografia 
gasosa acoplada ao espectrômetro de massas, em equipa-
mento Shimadzu, modelo CG-17A, com detector seletivo 
de massa, modelo QP 5000, operado nas seguintes con-
dições: coluna cromatográfica do tipo capilar de sílica 
fundida com fase ligada DB5, de 30 m de comprimento e 
0,25 mm de diâmetro interno, utilizando hélio como gás 
carreador (1 mL/min). As temperaturas foram de 220°C, 
no injetor, e 240°C, no detector. A temperatura do forno 
foi programada de 40 a 240°C, com acréscimo de 3°C a 
cada minuto (Adams 1995, Rodrigues et al. 2003).

Os compostos foram identificados por comparações 
dos espectros de massas, com os espectros existentes 
na biblioteca (Wiley 229) e pelo índice de Kovat’s. A 
quantificação dos constituintes dos óleos essenciais foi 
realizada utilizando um cromatógrafo gasoso Shimadzu, 
modelo 17A, equipado com detector de ionização de 
chama de hidrogênio e coluna capilar DB5, de 30 cm de 
comprimento e 0,25 mm de diâmetro interno. O gás de 
arraste utilizado foi o nitrogênio (2,2 mL/min); a taxa split 
1:20 e volume injetado de 1μL. A temperatura inicial da 
coluna foi de 45 até 240°C, sendo programada para ter 
acréscimos de 3°C a cada minuto, até atingir a tempera-
tura máxima de 240°C. As temperaturas do injetor e do 
detector foram fixadas em 220 e 240°C, respectivamen-
te, com a pressão da coluna de 115 KPa (Adams 1995, 
Rodrigues et al. 2003).

Foram realizadas três injeções para cada óleo essencial, 
obtendo-se a concentração média e o desvio padrão para 
cada constituinte, sendo a quantificação obtida por meio 
da normalização de área (%).
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nhamento diário para visualização de esporos  através da 
confecção de esfregaços a partir do micélio desenvolvido 
das estruturas fúngicas microscópicas, vegetativas, de 
reprodução ou de resistência, confrontando-as com as 
descrições da literatura micológica especializada, para 
embasar a correta identificação da micoflora incidente 
sobre as sementes de mandacaru (Almeida 1988, Ash & 
Orihel 1998, Barnett 1956, Carlile & Watkinson 1996, 
Drutz 1987, Fisher & Cook 2001, Funder 1956, Galli et 
al. 1980, Lacaz 1991, Lacaz 1998, Menezes & Oliveira 
1993, Neufeld 1999, Pyatkin 1967, Silveira 1981, Silveira 
1989, Sing et al. 1991, Webster 1970).

Germinação de sementes

Amostras de sementes de mandacaru tratadas em so-
luções de diferentes concentrações dos óleos essenciais 
de erva-doce e citronela também foram avaliadas quanto 
à porcentagem de germinação.

As sementes foram previamente desinfestadas em 
solução de hipoclorito de sódio 2,5% por 5 minutos e 
tratadas com os óleos essenciais de erva-doce e citronela 
nas respectivas concentrações de 0%, 1%, 1,5%, 2% e 
2,5%. Após o tratamento das sementes, realizou-se, em 
laboratório, o teste padrão de germinação (BRASIL, 
1992).

Neste experimento, empregou-se arranjo fatorial (2 x 
4 + 1), sendo dois tipos de óleos essenciais testados em 
quatro concentrações + testemunha. Os resultados, ex-
pressos em porcentagem, foram analisados por Modelos 
Lineares Generalizados, com comparação de médias pelo 
Teste Qui-Quadrado (X2) a 1% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Identificação e quantificação dos constituintes 

dos óleos essenciais

Após realização do processo de extração e de análise 
da composição dos óleos essenciais, constatou-se a 

predominância de citronelal e geraniol no óleo essencial 
de citronela (Cymbopogon winterianus), enquanto no 
óleo essencial de erva-doce (Pimpinella anisum) houve 
predominância de anetol e metil-chavicol, conforme 
podemos observar nas quadros 1 e 2. 

Efeito in vitro de óleos essenciais sobre a micro-
flora e germinação de sementes de mandacaru

Após realização do “Blotter test” na amostra de semen-
tes de mandacaru, constatou-se a ocorrência dos seguintes 
fungos: Aspergillus sp., Penicillium sp., Cladosporium 
sp., Curvularia sp., Nigrospora sp. e Rhizophus sp. 
Com relação ao percentual de incidência de cada fun-
go, observou-se, nas sementes que não foram tratadas 
(testemunha), os maiores índices (Fig. 1): Aspergillus 
sp. (0,5%), Penicillium sp. (0,5%), Cladosporium sp. 
(13,5%), Curvularia sp. (3%), Nigrospora sp. (1%) e 
Rhizophus sp. (1,5%).

Verificou-se, também, que os óleos essenciais de citro-
nela e erva-doce, nas concentrações de 1%, 1,5%, 2% e 
2,5%, interferiram na ocorrência da microbiota fúngica 
sobre as sementes de mandacaru (Fig. 2).

Os resultados mostram que o crescimento de Cla-
dosporium sp., Curvularia sp. e Nigrospora sp. foi 
controlado com o óleo essencial de erva-doce em todas 
as concentrações utilizadas, porém o óleo essencial de 
citronela controlou apenas Cladosporium sp. e Nigrospo-
ra sp. Dentro das condições testadas, constata-se a maior 
eficiência como fungicida do óleo essencial de erva-doce 
quando comparado com o de citronela no controle dos 
fungos citados.

Estes dados mostram que todos os óleos essenciais 
estudados apresentam efeito inibitório sobre a incidência 
de fungos sobre as sementes tratadas. 

O efeito direto destes óleos essenciais sobre fungos 
fitopatogênicos já era conhecido, segundo estudos de 
Schwan-Estrada et al. (2003) sobre fungos dos gêneros 
Cladosporium, Fusarium, Rhizophus, Penicillium, entre 
outros. Fernandes (2000) também enfatiza o uso de pro-
dutos naturais no tratamento prévio de sementes, tendo 

Quadro 1. Composição do óleo essencial de citronela (Cymbopogon winterianus).

Composto % do componente no óleo essencial
a-pineno 0,02
Mirceno 0,09

a-felandreno 0,05
a-terpineno 0,02
Limoneno 4,93
g-terpineno 0,10

cis-hidrato de sabineno 0,02
a-terpinoleno 0,06

Linalol 0,91
Citronelal 45,38
Citronelol 7,70
Geraniol 19,13

Neral 0,65
germacrene d-4-ol 2,33

a-eudesmol 3,84
Total 85,23
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este tratamento grande importância por originar plantas 
mais vigorosas e sadias, devido à redução e/ou eliminação 
dos patógenos presentes nas sementes ou por protegê-las 
contra a ação de fitopatógenos do ambiente.

Os fungos podem localizar-se nas sementes, exteriori-
zando-se através de suas hifas, desenvolvendo-se sobre 
seu revestimento protetor (tegumento, pericarpo, entre 
outras) ou na forma de micélio dormente nos tecidos 
internos. Portanto, o uso de determinados produtos no 
tratamento de sementes mostra-se eficiente para reduzir 
ou anular a germinação dos esporos e o crescimento 
micelial nas superfícies dos grãos e sementes, podendo 
assim chegar até à erradicação do patógeno presente (Di 
Salvo 1994, Jansen et al. 1997). 

Os estudos de Khan e Kumar (1993) mostraram que 
o emprego de óleos essenciais e extratos de plantas 
medicinais no tratamento prévio de sementes promoveu 
redução da micoflora e aumento do poder germinativo 
das mesmas. A importância da utilização de produtos 
naturais no tratamento de sementes é ressaltada por 
Von Pinho et al. (1995), que enfatizam o emprego de 
plantas com comprovadas atividades antimicrobianas 
na forma de extratos e óleos essenciais. Carvalho et al. 
(1999) afirmam que sementes predispostas à ação de 
microorganismos, quando tratadas, reduzem a capacidade 
de sobrevivência dos fitopatógenos e potencializam a 

longevidade das sementes, seu poder germinativo e o 
vigor das futuras plantas.

Neste trabalho pode-se constatar que o emprego dos 
óleos essenciais, nas maiores concentrações, reduziram 
a incidência de fungos e aumentaram a germinação das 
sementes de mandacaru. 

Na tabela 1, observa-se que os produtos vegetais 
empregados aumentaram a germinação das sementes, 
quando comparadas à testemunha. Não houve dife-
renças significativas no emprego das quatro diferentes 
concentrações do óleo essencial de erva-doce e todos os 
tratamentos foram superiores à testemunha, exceto os 
que empregaram óleo essencial de citronela nas concen-
trações 1,0% e 1,5%.  

O óleo essencial de erva-doce a 2,5% promoveu maior 
percentual de germinação das sementes de mandacaru, 
seguido dos tratamentos que empregaram os óleos es-
senciais de erva-doce nas concentrações de 2%, 1,5% e 
1%, além do tratamento com óleo essencial de citronela 
a 2,5%. Os tratamentos que proporcionaram menor 
germinação foram os que empregaram o óleo essencial 
de citronela a 2%, 1,5% e 1% e de erva-doce a 0,5% e 
1,0%.  

Pôde-se verificar neste trabalho que os óleos essen-
ciais de citronela e erva-doce tiveram efeito direto na 
redução da microflora e no aumento da germinação de 

Quadro 2. Composição do óleo essencial de erva-doce (Pimpinella anisum).  

Composto % do componente no óleo essencial
Estilboestrol . 2,24

a-pineno 3,35
Limoneno 2,37

Metil-chavicol 24,5
(E)-anetol 25,23

Anisaldeído 0,10
Linalol 6,48
Neral 2,24

Geranial 3,45
4-terpineol 11,92

Óxido de cariofileno 5,04
Total 86,92
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Figura 1. Percentual de incidência de fungos em sementes não tratadas (testemunha) de mandacaru (Cereus jamacaru). Areia, PB, 2008.
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Figura 2. Incidência de fungos em sementes de mandacaru (Cereus jamacaru) tratadas com diferentes concentrações de óleo essencial de erva-
doce (Pimpinella anisum) e citronela (Cymbopogon winterianus). Areia, PB, 2008.

sementes de mandacaru. Estudos complementares são 
necessários para verificação do mecanismo de ação 
desses óleos essenciais sobre a inibição do crescimento 
micelial e da germinação e viabilidade dos esporos dos 
fungos identificados.

AGRADECIMENTOS

À Universidade Federal da Paraíba, em especial 
aos técnicos do Laboratório de Fitopatologia, que em 
muito nos auxiliaram durante o desenvolvimento deste 
trabalho.



333Controle alternativo de patógenos em sementes de mandacaru

R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 7, n. 4, p. 327-334, out./dez. 2009

Tabela 1. Germinação de sementes de mandacaru (Cereus jamacaru) tratadas com diferentes concentrações de óleo essencial de erva-doce 
(Pimpinella anisum) e citronela (Cymbopogon winterianus). Areia, PB, 2008.

 Germinação de sementes (%)
Concentações/óleos Erva-doce Citronela

1,0% 71,0 abA 53,0 cB
1,5% 73,0 abA 55,0 cB
2,0% 75,0 abA 68,0 bA
2,5% 77,0 aA 73,0 abA

Testemunha 57,0 c 57,0 c
D.M.S. = 3,9
C.V. (%)   5,9

D.M.S. = 8,0
C.V. (%)   4,7

*Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste Qui-Quadrado X2 (Pr<0,01).  
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